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6.	Calça: deve-se desamarrar o 
cordão e deslizar pelas pernas do 
aplicador sem serem viradas do 
avesso.

7.	Luvas: deve-se puxar 
a ponta dos dedos 
das duas luvas aos 
poucos, de forma 
que elas possam ir 
se desprendendo 
simultaneamente. 
Não devem ser 
viradas ao avesso, 
o que dificultaria 
o próximo uso e 
contaminaria a parte 
interna.

8.	Respirador: deve ser o último EPI a ser 
retirado, sendo guardado separado dos 
demais equipamentos, dentro de um saco 
plástico limpo, para evitar contaminação 
das partes internas e dos filtros.

Importante: após a aplicação, o 
trabalhador deve tomar banho com 
bastante água e sabonete, vestindo 
roupas LIMPAS a seguir.
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Lavagem e manutenção

Os EPI devem ser lavados e guardados corretamente, para assegurar maior vida 
útil. Os EPI devem ser mantidos separados das roupas da família.

Lavagem:

A pessoa que for lavar os EPI, deve usar luvas a base de Nitrila ou Neoprene.

As vestimentas de proteção devem ser abundantemente enxaguadas com água 
corrente para diluir e remover os resíduos da calda de pulverização.

A lavagem deve ser feita de forma cuidadosa com o sabão neutro (sabão de 
coco). As vestimentas não devem ficar de molho. Em seguida, as peças devem 
ser bem enxaguadas para remover todo sabão.

O uso de alvejantes não é recomendado, pois vai danificar o tratamento do 
tecido.

As vestimentas devem ser secas à sombra. Passe as vestimentas e a toca 
ar[abe Atenção: somente use máquinas de lavar ou secar, quando houver 
recomendações do fabricante.

Passe as vestimentas e a touca árabe.

As botas, as luvas e a viseira devem ser enxaguadas com água abundante 
após cada uso. É importante que a VISEIRA NÃO SEJA ESFREGADA, pois isto 
poderá arranhá-la, diminuindo a transparência.

Os respiradores devem ser mantidos conforme instruções específicas que 
acompanham cada modelo. Respiradores com manutenção (com filtros 
especiais para reposição) devem ser higienizados e armazenados em local 
limpo. Filtros não saturados devem ser envolvidos em uma embalagem em local 
limpo. Filtros não saturados devem ser envolvidos em uma embalagem limpa 
para diminuir o contato com o ar.
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Reativação do tratamento hidrorrepelente:

Testes comprovam que, quando as calças e jalecos confeccionados em tecido 
de algodão tratado, para tornarem-se hidrorrepelentes, são passados a ferro, 
a vida útil é maior. Somente as vestimentas de algodão podem ser passadas a 
ferro. Não passar a parte impermeável das vestimentas.

Descarte:

A durabilidade das vestimentas deve ser informada pelos fabricantes e checada 
rotineiramente pelo usuário. Pode ser feito um teste simples: após passar, jogar 
água nas vestimentas. Se forem formadas gotículas e elas escorrerem, o EPI 
está em ordem; se a vestimenta molhar é necessário descartá-la, pois não 
oferece o nível de proteção exigido. Antes de serem descartadas, as vestimentas 
devem ser lavadas para que os resíduos do produto fitossanitário sejam 
removidos, permitindo-se o descarte comum.

Atenção: antes do descarte, as vestimentas de proteção devem ser rasgadas 
para evitar a reutilização.

Mitos

Existem algus mitos que não servem mais como desculpa para não usar EPI:

EPI são desconfortáveis

Realmente os EPI eram muito desconfortáveis no passado, mas, atualmente, 
existem EPI confeccionados com materiais leves e confortáveis. A sensação 
de desconforto está associada a fatores como a falta de treinamento e ao uso 
incorreto.

O aplicador não usa EPI

O trabalhador recusa-se a usar os EPI somente quando não foi conscientizado 
do risco e da importância de proteger sua saúde. O aplicador profissional 
exige os EPI para trabalhar. Na década de 80, quase ninguém usava cinto de 
segurança nos automóveis. Hoje, a maioria dos motoristas usa e reconhece a 
importância.
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EPI são caros

Estudos comprovam que os gastos com EPI 
representam, em média, menos de 0,05% dos 
investimentos necessários para uma lavoura. Em  
alguns casos como a soja e o milho, o custo cai  
para menos de 0,01%. Insumos, fertilizantes,  
sementes, produtos fitossanitários, mão-de-obra,  
custos administrativos e outros materiais  
somam mais de 99,95%. O uso dos EPI é  
obrigatório e o não cumprimento da  
legislação poderá acarretar multas  
e ações trabalhistas. Precisamos  
considerar os EPI como insumos  
agrícolas obrigatórios.

99,95% 
Insumos, 

fertilizantes, 
sementes, material, 

mão-de-obra, 
custo administrativo, 

produtos fitossanitários 
etc.

0,05% 
EPI

Considerações finais 

O simples fornecimento dos equipamentos de proteção individual não garante a 
proteção da saúde do trabalhador e nem evita contaminações. Incorretamente 
utilizados, os EPI podem comprometer ainda mais a segurança do trabalhador.

Acreditamos que o desenvolvimento da percepção do risco aliado a um 
conjunto de informações e regras básicas de segurança são as ferramentas 
mais importantes para evitar a exposição e assegurar o sucesso das medidas 
individuais de proteção à saúde do trabalhador.

O uso correto dos EPI é um tema que vem evoluindo rapidamente e exige a 
reciclagem contínua dos profissionais que atuam na área de ciências agrárias 
através de treinamentos e do acesso a informações atualizadas. Bem informado, 
o profissional de ciências agrárias poderá adotar medidas cada vez mais 
econômicas e eficazes para proteger a saúde dos trabalhadores, além de evitar 
problemas trabalhistas.
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Fornecedores de equipamentos de proteção individual

Vestimenta em tecido hidrorrepelente

AGROVEST EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
Avenida Maringá, 813, sala 704, Jardim Vitória, Londrina – PR – 86060-000  
Tel: (43) 3344-5673 
Site: www.agrovest.com.br

AMÉRICA SEG EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA
Rua Setembrino Rodrigues da Silveira, 147, Distrito Industrial 38402-328 
Uberlândia - MG 
Tel: (34) 3256-1800
Site: www.americaseg.com.br

AZ BRASIL EPI
Rua Geraldo Calixto, 48 – Centro, Andradas – MG CEP:37.795-000 
Tel: (35) 3731-8578 / vendas: (11) 4153-6905 
Site: www.azbrasilepi.com.br

AZR Indústria e Comércio de Confecções Ltda
Rua das Camélias, 864, Bairro Mirandópolis, 04048-061 – São Paulo – SP  
Tel: (11) 5589-8523
Site: www.azr.com.br

INTERFILTROS COM. DE ARTEFATOS DE TECIDOS LTDA
Rua do Túnel, 25, Salas 2 e 3, Bairro Jardim Holliwood, 09606-040 
São Bernardo do Campo – SP 
Tel: (11) 4368-0057
Site: www.interfiltros.com.br

PROTSPRAY EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO LTDA
Rua 3 de maio, 336, Bairro Higienópolis, 15804-085, Catanduva – SP 
Tel: (17) 3523-5612 
Site: www.protspray.com.br
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PROTECT CONFECÇÕES LTDA
Rua Maria Mantovani, 15, Jardim Bom Retiro, 13181-640, Sumaré – SP 
Tel: (19) 3832-4662 
Site: www.protectepi.com.br

UNILINE ROUPAS DE PROTEÇÃO
Rua São Judas Tadeu, nº 198, Bairro Paulicéia, 13424-200, Piracicaba – SP 
Tel: (19) 3432-6292 
Site: www.portaluniline.com.br

VEST SEGURA EQUIP. DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL LTDA
Rua Pio XII, nº 1544, Bairro Vila Tolentino, Cep: 85802-170, Cascavel – PR
Tel: (45) 3035-5596 
Site: www.vestsegura.com.br

PROTEFER PRODUTOS PARA SEGURANÇA LTDA.
Avenida Floriano Peixoto, 3770 – Bairro Brasil, Cep: 38400-704, Uberlândia – MG 
Tel: (34) 3232-4500 
Site: www.protefer.com.br

ALSCO TOALHEIRO BRASIL LTDA
Estr. de Santa Isabel, 3000 – Arujá – SP, 074.000-000 
Tel: (11) 2198-6800 / Fax: (11) 2198-6848 
Site: www.alsco.com.br

RF INDÚSTRIA E COM. EQUIPAMENTOS DE SEG. LTDA.
Av. Araguari, 2339 – Bairro Chaves – Cep: 38400-464, Uberlândia – MG 
Tel: (34) 3228-9900

 
Vestimenta em nãotecido

DUPONT DO BRASIL S.A – DIVISÃO NÃOTECIDOS
Alameda Itapecuru, 506 – Alphaville – Barueri – SP – 06454-080
Tel: (11) 4166-8637 
TeleDuPont: 0800 7075517
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Rua Capitão Antônio Rosa, 376 • 13º andar • Jd. Paulistano • SP
CEP 01443-010 • Fone: (11) 3087-5033

www.andef.com.br • e-mail: andef@andef.com.br


